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Centroso 092

Uns acham o Centro de Manaus perigoso. Outros não veem 
nada de interessante nele. Para mim, é a minha casa. Nele vivi 
e vivo a maior parte da minha vida. Por isso, me inquietavam o 
medo e o desconhecimento que as pessoas têm da região.

A violência eu entendo. Não me arrisco com câmeras ou obje-
tos de maior valor no Centro. Mas como alguém pode dizer que 
ele não tem nada? O Centro tem vida, tem vibração, tem onda.  
Demorei, mas enfim entendi que o meu canto de mundo tem 
uma pegada maçônica: é capaz de você andar por ele e achar 
que só tem o Teatro Amazonas, uns prédios históricos e a  
Manaus Moderna. A magia pode acontecer se você andar pelo 
Centro com alguém que o conheça por dentro.

“Centroso 092” pretende questionar essas ideias pré-concebi-
das sobre o bairro e capta o cotidiano das suas pessoas e de 
seus lugares a partir de um olhar de dentro, de alguém que é 
chamado de “Cesinha” pelos gentes boas da rua.

Enfim, sem mais delongas, sejam muito bem-vindos ao Centroso. 
Só bora.

César Nogueira









Selma Bustamante foi atriz, diretora, 
palhaça e mestra do autor. Ela morou 
no Centro e arredores desde quando 
chegou em Manaus, em meados dos 
anos 1990. “Centroso 092” é dedicado 
a ela, que foi embora deste mundo na 
Terça Gorda do Carnaval de 2019.





















































































Descoberta Sentimental do Centro
por Rosiel Mendonça*

Com sua agitação cotidiana, o Centro de Manaus é um fenômeno social por si só. Não 
se trata apenas de um ponto no mapa da cidade com alta concentração comercial e 
vai e vem de gente. Nele, a própria cidade deu seus primeiros passos, sendo terreno 
de uma ancestralidade ainda pouco reverenciada – quantos sabem que a Praça Dom 
Pedro II está assentada sobre um antigo cemitério indígena?

Mas também há o Centro de hoje, onde os muros falam, trajetórias são escritas e a vida 
acontece; onde o velho e o novo dividem o mesmo metro quadrado, tão contrastante 
e contraditório. O Centro dos muitos corres, do suor e da cerveja, dos personagens de 
si mesmos, das oportunidades, das palmas que batem ansiosas por mais um freguês.

Todo esse espaço é um campo privilegiado para a sensibilidade fotográfica de César 
Nogueira, que, em suas idas e vindas pelo bairro onde cresceu e ainda mora, atualiza 
ao seu próprio modo a função do flâneur de Charles Baudelaire e Walter Benjamin: o 
de ser um botânico do asfalto.

Ao captar aquilo que passa despercebido por tantos olhos programados pela rotina, 
ele cria conexões, reinventa significados, faz Arte e História. E assim vai construindo 
afetos, porque o Centro também é um lugar de afetos. Necessário para uma redesco-
berta sentimental do bairro, “Centroso 092” chega até nós como uma via de acesso 
para essas e outras dimensões.

*Jornalista cultural. Mestre em Sociedade e Cultura na Amazônia.
Coautor de “Nonato Tavares: teatro, memória e resistência” (Valer)
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